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Resumo: O tema deste artigo é a presença de dados biográficos de Clarice Lispector em seu romance A Paixão Segundo G.H. Tencionando-se provar que é possível interligar biografia, aspectos psicológicos e estilo clariceanos, pretende-se fazer uma conexão entre estes através de uma análise de gênero e psicológica  do  romance em questão. Levanta-se a hipótese de que, pelo uso do fluxo da consciência, é possível que a autora manifeste a existência do monólogo interior  na devassa da intocável esfera feminina e o fator solidão. 
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ABSTRACT: The subject of this paper is the presence of Clarice Lispector’s biographical data in her novel “The passion according to G.H.” A connection among biography, psychological aspects and claricean style is made through a gender and psychological analysis of the previously mentioned novel aiming to prove that it’s possible to interconnect those aspects. The hypothesis raised is that through the use of the conscience flow it’s possible for the author to express the existence of the inner monologue in the lust of the untouchable feminine environment and the loneliness factor.
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1. Introdução
Há um grande silêncio
                                                            

dentro de mim.

E esse silêncio tem sido

a fonte de minhas Palavras

escritas 2 .(LISPECTOR)

O tema deste artigo é a presença de dados biográficos de Clarice Lispector em sua obra  A Paixão Segundo G.H., a partir disto, pretende-se fazer uma conexão entre a biografia clariceana  e seu reflexo psicológico presente em sua literatura, através de uma análise de gênero. 
Objetiva-se com este artigo analisar na literatura e mulher a existência do monólogo interior em A Paixão Segundo G.H.  e qual o olhar feminino a seu ouvido interno, isto é como a mulher está olhando, escutando sua introspecção,  seu vazio, solidão.

Indaga-se com este artigo se Clarice deixa transparecer  o elo com monólogo e necessidade de medição, criação e uma boa relação com o silêncio. 

Para isto, parte-se da hipótese de que, sendo a obra de Clarice permeada pelo monólogo interior  é possível identificar se na solidão há a ausência do outro  ou a ausência do seu “eu”.  Para a construção de um retrato saudável da solidão e da condição feminina contemporânea.  Introduzindo a crítica feminista como percurso interdisciplinar na construção da leitura, enquanto Literatura, pela ótica feminista no século XX, até enfocar as intersecções da crítica com o pós-modernismo.  Aplicando gênero como categoria de análise.

2  MONÓLOGO INTERIOR SOB O OLHAR FEMININO EM CLARICE LISPECTOR
2.1  Breve biografia de Clarice Lispector
Há três coisas para as quais nasci  e para as quais eu dou minha vida. Nasci para amar os outros, nasci apara escrever, e nasci para criar meus filhos. Amar os outros é a única salvação individual que conheço:  ninguém estará perdido se der amor e às vezes receber amor em troca3 .(LISPECTOR ). 
Corria o ano de 1920 e os Lispector  estavam emigrando da Rússia para a América.  Era uma família de quatro pessoas: Pinkhas(Pedro) e Mania(Marian) , os pais; Tânia e Elisa, as irmãs.  No dia 10 de dezembro de 1925  nasceu Clarice, na aldeia de Tchetcheinik, na Ucrânia.  Dois meses depois, já em 1926 chegavam ao Brasil. Moraram em Alagoas.
Começou a escrever pequenos contos  logo que a alfabetizaram. Criei-me  em Recife. E lia, o que podia. Monteiro Lobato, por exemplo. As Reinações de Narizinho.  Aos nove anos de idade, perdeu a mãe. Entrou para o ginásio Pernambucano. Foi aí que tomou consciência “de que estudava”. 
Aos doze anos, em 1937, Clarice muda-se com a família para o Rio de Janeiro.  No ano de 1940 entra para o curso de Direito.  Frequenta uma biblioteca de aluguel, e lê o quanto pode. Quando começou a trabalhar, aos dezesseis anos, passou também a comprar seus livros.
          Estudante  ainda, escreve seu primeiro romance, Perto do Coração Selvagem, publicado em 1944, recebe o prêmio Graça Aranha. Casa  aos dezenove anos de idade, com um colega da faculdade.  Por força da profissão do marido_ diplomata de carreira_ acompanha-o  a Itália, Suíça,  Estados Unidos.

          Na Europa publica O Lustre (1946); A Cidade  Sitiada (1949); Alguns Contos (1952); A Maçã no Escuro (1956- romance_ Prêmio Cármen Dolores Barbosa); Contos: Laços de Família (1960). No ano de 1949 na Suíça, publica seu terceiro livro A Cidade  Sitiada_ ano em que nasce seu primeiro filho, Pedro. O segundo filho, Paulo, nasceu em Washington, 1953.  E, entrementes, Clarice escrevia novos contos: Laços de Família (1960), ano em  que se separou de Maury Gurgel Valente. Não suportou a dor do exílio, em torno de quinze anos fora do  Brasil.
De volta ao Brasil, passou a morar no  Rio de janeiro. Desta vez definitivamente. Reeditada e  traduzida para o inglês, o francês, o alemão, o tcheco, o espanhol. Em 1964 publica dois livros ao mesmo tempo: A Legião Estrangeira  e A Paixão segundo G. H.
Certo dia, seu filho Paulo perguntou  porque não escrevia um livro para crianças. Emocionada, escreve: O Mistério do Coelhinho Pensante ( 1967)_prêmio Calunga, da Campanha Nacional da Criança_ escreveu ainda A Mulher que Matou os Peixes, A Vida Íntima de Laura e Quase de Verdade.  
         Entretanto, Clarice estava sempre preocupada em preservar o equilíbrio íntimo, sem o qual ela temia resvalar para a loucura. Suas dificuldades com o filho mais velho, Pedro, Ele estava com quase 21 anos, quando o livro Uma Aprendizagem foi publicado, e à medida que vinha mais  idade  a esquizofrenia se enraizava.  Ela precisou interná-lo numa clínica _sanatório confortável.  Apesar de jornalista e de renome que começava acumular nas revistas mais famosas. Foi colunista de jornal e revistas femininas. Publicou 30 livros. Detém  prêmio Jabuti.  Pela primeira vez em sua vida adulta, Clarice estava sob pressão “material”. 

        Clarice precisava assumir a vida de separada. A futilidade é fraqueza superada pela mulher esclarecida. “Ela estuda, ela lê, ela é moderna e interessante, sem perder seus atributos de mulher, de esposa,  de mãe. A nova mulher de Clarice era, antes de tudo, uma dama.            O medo de perder sua identidade a perseguiu por toda a vida, como numa carta que ela mandou a uma amiga  três anos antes de morrer. Morre a 9 de dezembro de 1977.  
2.2. Questões de gênero: Vozes femininas e a solidão 
O estudo do fator solidão na produção literária feminina,  permeia a hipótese do monólogo feminino, com ouvido interno, pois a mulher apresenta-se bem mais introspectiva; pintando o retrato  da solidão humana. Na condição feminina, a introspecção e visão interior, do  olhar da mulher, sobre o ouvido interno, irá surgir uma  escuta interior, é um monólogo em várias abordagens.
A pesquisa ou proposta é de tal relevância para os estudos culturais em geral, pois aborda um tema dos mais pujantes e cruciais do ontem e de nossos dias _ hoje agravado por circunstâncias várias da era contemporânea: A Dor da Solidão ou a Necessidade. Entendimento de suas diversas faces.

2.2.1 Solidão. O Sentido de uma Busca
Aprendi minhas primeiras perdas
 Com  gatos -do- mato  noturnos

Rondando  a lona,

das paredes selvagens a nos proteger.

Socorria-me nas listras do colchão de palhas,

que eu mesma as rasgava para enchê-lo

e nas molas de minha cama escura.

Hoje, os ratos roem os temores

e o silêncio de minhas noites.

Quando a justiça injusta

quer ruir o destino de meus versos:

-Sou MULHER4! (ENGERS)
         Diante do ato de escrever este artigo que aborda a questão da solidão é que refleti sobre 
a real dificuldade e amplitude dessa temática. Então minha tarefa seria dizer-lhes algo sobre a relação da solidão com outras vivências a ela inerentes. Incluiria referência à natureza afetiva sobre o paciente, no caso a personagem-escritora Clarice Lispector e dados sobre o seu meio social, fragmentos sobre sua estrutura psíquica nos seus dados biográficos, os fatores responsáveis por tal condição.
                                            Solidão, nada mais que um vagar na   incerteza do  insólito da existência             

                                            humana.

                                            Solidão.

                                           Simplesmente solidão5. 
            A propósito este artigo é também embasado na Psicoterapia Existencial-Fenomenológica. É na ótica existencial que a realidade do existir encontra o verdadeiro dimensionamento de sua própria amplitude. 
A solidão, e praticamente tudo que a ela se relaciona, é vista como uma forma de alienação. A prática psicoterápica igualmente não pode dessa  maneira  alienar-se  em conceituações que não acompanham o desenvolvimento do homem contemporâneo.
Busco uma teoria viva onde os sentimentos, emoções, sejam fatos vividos e verdadeiros como a vida nos traços biográficos e a literatura de Clarice Lispector.  E a solidão por si só abarca todas as contradições que envolvem a conceituação dos fenômenos humanos: a solidão descrita não é a solidão vivida! 
Na medida em que teorizo sobre solidão, escapa nas próprias entrelinhas daquilo que escrevo na própria direção do que sinto em relação à solidão.  A tentativa de compreensão mais pura  de temas tão complexos e tão pouco explorados como a solidão e o tédio existencial,  e até mesmo conceitos tornam-se  inatingíveis quando tomamos a dimensão da maneira como ela é vivida diferentemente por diferentes pessoas.
Espero conduzir a reflexão sobre solidão na questão de gênero  de maneira que cada um faça sua própria síntese partindo da análise duma breve biografia e o romance A Paixão Segundo G.H., de Clarice Lispector.  E assim terei cumprido apenas um de meus objetivos na elaboração deste artigo: a introspecção individual sobre a própria essência da vida,  das mulheres na leitura do gráfico presente no final deste artigo.
2.2.2 Solidão - Ausência do seu “eu”
Vivemos num mundo onde o sofrimento e o desespero  fazem  parte do cotidiano. A dor existencial é algo mais do que uma simples abstração teórica e insólita à nossa própria realidade. E até mesmo muitos dos sofrimentos físicos relacionam-se diretamente com a nossa forma de vida. É o contraponto que a vida nos dá propiciando momentos arrebatadores, e igualmente apresentando o desespero do isolamento e da constatação de ser só.
    A solidão, na maioria das vezes, é diretamente associada com desespero, sofrimento e com suicídio.  Nesse sentido, é facilmente compreensível o fato do aumento significativo de tentativas de suicídio de empregadas domésticas no mês de dezembro. Nessa época a efetivação  dos sentimentos de fraternidade representado pelo Natal. Tem o seu isolamento estrangulado diante dos fatos que insolidamente cercam sua vida.          
A ideia que a maioria das pessoas faz da solidão é de um sentimento que nos acomete em determinados momentos. É como se “ser só”, torna tudo tão desesperador. Há horas em que torna premente buscar o Outro, mesmo que o Outro seja representado por uma voz desconhecida ao telefone pelos serviços existentes como o CVV _ Centro de Valorização da Vida.
         O Outro também é procurado seja através de uma carta,  internet... uma  lembrança de alguém. Mas ao mesmo tempo em que vivemos esse avanço tecnológico igualmente assistimos ao total empobrecimento das relações interpessoais. Isto faz  cada vez mais  pessoas se queixarem de solidão. Há momentos em que as perspectivas da condição humana se perdem e o sofrimento vence. São períodos críticos de perdas reais ou aparentes. E nem sempre são felizes ou bem-sucedidas as tentativas de aliviar a solidão a qualquer custo.

          Hoje, muitas pessoas se encontram com alguém num bar, saem, conversam e até mesmo se relacionam sexualmente. Isso  levará esta pessoa a  um estado, como uma ressaca moral.  O resultado é  uma carência ainda mais dolorosa, com a sensação de solidão crescendo, o vazio à sua volta ainda maior. O amor e toda a ilusão pertencentes a alma humana aliviam a ausência do Outro quando tornado realidade em sua essência e transparência. Nessas situações é necessário um discernimento que solidão é diferente _ser só _ é diferente de isolamento _ estar só.
         A nossa forma de vida, agitada e nervosa, decadente e humilhada, num mundo desesperançado e entorpecido pelas drogas, faz com que a solidão mantenha-se escamoteada sob as mais diversas formas.
Estar com o Outro não faz com que eu deixe de ser só de ser fundamentalmente só.  A filosofia contemporânea traz a consciência reflexiva, incorrendo no erro, tendo uma de suas características a incapacidade de conceber  relações que não sejam exteriores, segundo o filósofo Descartes.  Esse não podia conceber matemática ou cientificamente uma relação positiva entre um ser espiritual ou pessoa, e objetos físicos porque sua relação não é externa e, para a consciência reflexiva, as relações externas são as únicas concebíveis6. 
            O outro tem o poder de me iludir, fazendo com que a solidão pareça distante quando da sua presença.  Mas cedo ou tarde  chega a hora de encarar a conclusão inevitável: cada um é um.
       Isto explica facilmente por que sentimos solidão mesmo numa vivência grupal, onde, apesar do número de pessoas presentes ao nosso redor, não existe o estabelecimento de nenhuma relação interior7. 
             O Outro faz com que eu me sinta inserido como sendo parte de um todo _ de uma família, de um grupo de amigos, de uma comunidade. Mas chegará o ponto que tomarei  consciência de que , para  minhas realizações pessoais,  dependendo de minhas realizações e possibilidades. Essa consciência é que vai levá-lo à conclusão: “Sou uma pessoa que tem que resolver suas próprias coisas”. Ou seja, é de mim que dependo para minhas opções, para minhas resoluções. Não se trata de negar a existência e a interação com o Outro, e sim  de mostrar nossa condição de ser só.

          O Outro é aquele que eu não sou.  Sinto-me como um violino que em sua melodia parece prescindir da orquestra. Solitário acirra notas onde a pureza da expressão melódica faz com que a própria vida seja exaltada. O violino é a solidão.  Solidão vivida suavemente em doces momentos.
          Enquanto escrevo, pela vidraça, observo a neblina acolchoando  a cidade  sobre as montanhas, o horizonte, e observo o meu ontem, onde nessa mesma moldura a chuva escorria mansa, interminável, cinza e azul à distância. E uma dimensão do ato de escrever torna-se realidade à minha percepção: escrever é uma forma, uma maneira singular de contato comigo, meu  “eu” e, com Outro. Escrever é um ato que envolve a própria totalização do expressionismo humano.  Muitas vezes estamos vivendo  uma intensa escuta interior  e uma interação contínua com o Outro.
Até mesmo o isolamento  para dedicarem-se à oração é, de fato um mero distanciamento de pessoas, mas nunca a exclusão da interação com o Outro (figura de Deus) e seu “eu”. Orar é manter um relacionamento íntimo com Deus. A paz da oração,  alivia, inclusive, o peso da solidão e de tantos outros sofrimentos que invadem a alma humana. Na meditação, num suave momento abro meu campo  me deixo invadir pela música e após o silêncio, o encontro comigo, meu “eu”. 

Vivemos a era do tédio e do vazio existencial. Dessa maneira não há como esperar uma transformação verdadeiramente  libertária, se não houver a própria transformação interior do homem dos verdadeiros valores da dignidade humana. 

É na velhice que a solidão apresenta uma das facetas mais desesperadoras. Nesses casos a pessoa isola-se do Outro, jamais do seu “eu interior”e cria condições de enriquecimento d’alma e até mesmo da produção de trabalhos intelectuais e artísticos. Ainda nas palavras de Simone de Beauvoir:
Se a cultura não fosse um saber inerte, adquirido de uma vez por toda para ser em seguida esquecida, se fosse,  pelo contrário, prática e viva, e se o indivíduo
Com o seu auxílio pudesse agir sobre o seu ambiente de uma maneira que  se iria realizando e renovando no decorrer dos anos, o velho poderia ser em todas as idades um cidadão ativo e útil. Se não fosse aterrorizado desde criança... Se participasse de uma vida coletiva, tão cotidiana e essencial como a sua própria vida, ele nunca viria a conhecer o exílio8.
      Nesses casos a solidão deixa de ser uma imposição da própria existência, sendo, ao contrário, determinante de opção de isolamento e busca existencial.

2.3 Esboço para um possível retrato  e o monólogo interior de Clarice Lispector refletidas  nos seus romances e  A paixão Segundo G.H.
  
Olhos oblíquos, sugerindo distância. Rosto anguloso, maçãs salientes: um belo rosto. É Clarice Lispector, num retrato  assinado por De Chirico.  Não há fragilidade em seu rosto: há força, profundidade. Uma  certa  arrogância de quem domina, mas também serenidade e solidez. Um rosto altivo. Que mistério tem Clarice?

            _Sou uma mulher simples. Não tenho sofisticação. Parece que me mitificaram. Eu não quero ser particular.

            No entanto, poucas pessoas foram tão particulares quanto ela. “Era  uma mulher de grande liberdade. Uma mulher que viveu uma grande solidão. A solidão era a sua maneira de ser livre”. Diz Olga Borelli9 ,sua grande amiga. 

Clarice tinha algumas coisas diferentes, que ela provocava, porque não aguentava a rotina.  Ela se desvencilhava dos fatos o mais depressa que podia:_ “Procuro viver rapidamente os fatos, porque a meditação profunda  me espera!10 ”

           Sempre conservou  o mesmo temperamento meditativo e concentrado. Não era de fazer  “pose”.

Em torno de mim  espalho a tranquilidade que vem se chegar a um grau de realização  a ponto de se  ser  G. H. até nas valises.     Também para a minha chamada vida interior eu adotara sem sentir a       minha reputação: eu me trato como as pessoas me tratam, sou aquilo de mim os outros veem. Quando eu ficava sozinha  não havia uma queda, havia apenas um grau a menos daquilo que eu era com os outros,  e  isso sempre a minha naturalidade e a minha saúde. E a minha     espécie de beleza. Só meus retratos é que fotografavam um abismo? Um abismo”11. (LISPECTOR, 1979, p. 25)
        Clarice é o principal nome de uma tendência intimista da moderna literatura  brasileira.  Sua obra apresenta como  principal eixo o questionamento do ser, o “estar-no-mundo”,  o  intimismo,  a  pesquisa  do se  humano,  resultando no chamado romance introspectivo.  “Não têm pessoa que cosem para fora?  Eu coso para dentro “, assim explicava a autora o seu ato de escrever. Nesse eterno questionar, a obra da romancista apresenta uma  certa  ambiguidade, um jogo de antíteses marcado pelo eu  e pelo não-eu, o ser e o não-ser.
         De fato,  as histórias  de Clarice raramente têm um enredo, um começo, meio e fim, segundo as cânones narrativos tradicionais. Sua literatura é um ambíguo espelho da mente, registrado através do fluxo da consciência, que indefine as fronteiras entre a voz do narrador e a dos personagens. Rompe-se assim, a narrativa referencial,  ligada a fatos sociais e teorias

Em lugar dela,  emerge uma narrativa interiorizada, centrada num  momento de vivência interior da personagem  (ou do narrador). É possível, até mesmo  que um acontecimento exterior provoque  o desencadear do fluxo de consciência: 

         Por isso, os romances ou os contos de Clarice  a que se atribui em alto grau o uso  da  “técnica” do fluxo da consciência são quando analisados, obras  cujo assunto principal é a consciência de um ou  mais personagens. É, por exemplo, o caso do  extraordinário A Paixão Segundo G.H.  A personagem é  “flagrada” num estado psicológico de desorganização e o romance “começa” (por assim dizer) numa época qualquer, num lugar  qualquer: O romance não  “começa” ele “continua”, lendo-se a primeira página, cuja pontuação é a seguinte:

(...) estou procurando, estou procurando. Estou tentando me entender. Tentando dar a alguém o que vivi e não sei a quem, mas não quero ficar com o que vivi.

 
Não sei o que fazer do que vivi, tenho medo dessa desorganização profunda. Não confio no que me aconteceu. Aconteceu-me alguma coisa que eu, pelo fato de não saber como viver, vivi uma  outra? A isso quereria chamar desorganização, e teria a segurança de me aventurar porque saberia para onde voltar: para a organização anterior.  A isso prefiro chamar desorganização pois não quero me confirmar no vivi _ na confirmação de mim eu perderia o mundo como eu o tinha, e sei que não tenho capacidade para outro12.  (LISPECTOR,  1979, p. 9)
          Clarice Lispector inicia e termina o romance com seis travessões, indicam a continuidade de uma narrativa. A procura do conhecimento da realidade é correlata à busca de novas formas de expressão. A experiência vivida  pela personagem-narradora  deve aparecer, na escrita, em uma nova forma capaz de transmitir ao leitor.
 2.3.1 Uma literatura alienada?

Não, não se trata disso. As produções de Clarice Lispector não deixam de se referir à realidade concreta.
          Suas personagens, representativas da situação alienada dos indivíduos das grandes cidades, geralmente são tensas e inadaptadas a um mundo repetitivo e inautêntico, que as despersonaliza
...É exatamente através do malogro da voz que se vai pela primeira vez ouvir a sua própria mudez e a dos outros e a das coisas, e aceitá-la como a possível linguagem. Só então minha natureza é aceita, aceita com seu suplício espantado, onde a dor não é alguma coisa que nos acontece, mas o que somos. E é aceita a nossa condição como  a única possível, já que ela é o que existe e não outra. E já que vivê-la é a nossa paixão. A condição humana é a paixão de Cristo.

    Ah, mas para chegar à mudez, que grande esforço da voz. Minha voz é o modo como  buscar a realidade; a realidade, antes de minha linguagem, existe como um pensamento que não se pensa, mas por fatalidade fui e sou impelida a precisar saber o que o pensamento pensa13. (LISPECTOR, 1979,  p. 175-6 )
           Despersonalizando-se, a personagem descobre a vida dentro do silêncio de si mesma. No plano da escrita do romance, há simetria em relação a esse silêncio: a fonte da linguagem torna muda a linguagem convencional dada pelas civilizações
A realidade antecede a voz que a procura, mas como a terra antecede a árvore, mas como o mundo antecede o homem, mas como o mar antecede a visão do mar, a vida antecede o amor, a matéria do corpo antecede o corpo, e por sua vez a linguagem um dia terá antecedido a posse do silêncio14. (LISPECTOR, 1979,  p. 176)
              O narrador de  A Paixão Segundo G.H. inventou a presença  de um interlocutor imaginário com quem dialoga para explicar os fatos  por ele vivenciados. O procedimento pode ser visto, por outro lado, como uma forma de afastar a solidão.  E constitui fator de equilíbrio psicológico da personagem. Viver dizer a verdade da existência significa recriá-la, recriando-se a personagem na escrita. 

        Eis a busca de Clarice: “Quando houvesse o rompimento do indivíduo com os laços sociais, com as convenções de qualquer espécie, estaria criado o espaço da liberdade.  A abertura da consciência para momentos luminosos”.
     Nesse caso, é o conhecimento repentino da verdade o fator mais importante a ser considerado. É o que acontece com G.H.: ela  vê subitamente uma barata, saindo do armário. Este evento provoca-lhe uma náusea impressionante, mas ao mesmo é o motivador de uma longa e difícil avaliação de sua própria existência, sempre resguardada, sempre muito acomodada. A visão da barata é seu momento de iluminação, após o qual já não é a mesma,  a criatura alienada que tomava café distraidamente em seu apartamento. 
Gráfico 1 -  análise  do resultado da pesquisa de campo
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	B
	B
	B
	A
	B
	B
	A
	A
	B

	Nº 9
	B
	B
	B
	B
	B
	B
	B
	A
	A
	B


   Foram entrevistadas  trinta mulheres, classificadas em dez grupos, compostos igualmente por  três mulheres, nos grupos: 01- Donas de casa; 02 – Estudantes; 03- Enfermeiras; 04-vendedoras; 05- Funcionárias Públicas; 06- Professoras; 07- Escritoras; 08- Advogadas; 09- Artistas Plásticas; 10- Psicólogas. Portanto, confirma-se a boa relação da mulher com o silêncio, quando em torno de  setenta por cento  encontra no silêncio  o contato com seu “eu”.
Conclusão
 As produções de Clarice não deixam de se referir à realidade concreta. É admirável sua consciência técnica, adequando forma e conteúdo. Por exemplo, dissocia as unidades narrativas para mostrar a falta de ligações mais profundas na sociedade. Organiza a narrativa em ritmo lento, para contrastar com o movimento da vida nas grandes cidades.  Filtra todos os fatos através de uma consciência que isola do conjunto _ eis a solidão do homem moderno.
         O monólogo interior, que destoa fielmente o fluir caótico da corrente de consciência das personagens e que traduz, em toda sua integridade,  o tempo interior e nos permite devassar a confusão labiríntica da alma humana.       

     O espaço libertário que a ficção de Clarice Lispector procura construir pressupõe a aventura que em termos de conhecimento ocorre na contínua (des)aprendizagem. E esta só será possível desesteriotipando o conhecimento sobre solidão, de forma sistemática, corpo-a-corpo com a vida. E o principal agente desse processo deve ser a própria mulher. Seu próprio eu.
         Angústia existencial é o sentimento de dúvida da vida, diante da não realização de uma série de possibilidades _ diante de não ser livre e responsável pelos próprios atos. 

Requer uma reflexão  sobre o mundo contemporâneo, em que a gente vive exposto a uma quantidade de informação absurda todos os dias, o que distrai muito do que realmente é fundamental no íntimo de cada um.  Esse questionamento é tão individual que a gente precisa, às vezes, só de um pouco de silêncio,  de atenção para escutar o que você quer saber de verdade, para conseguir focar nas necessidades da nossa alma. Ensimesmar-se. É uma resposta a essa avalanche de informações, às vezes  completamente  irrelevantes, que não fazem a menor diferença  na vida de cada um de nós. A meditação  possibilita a libertação e o escutar do coração, sobre o silêncio necessário para que isso aconteça, um apelo ao silêncio interior.  A gente vive  em um mundo com tanto ruído e  tanta distração que talvez a chave da felicidade passe por aí.
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6  APÊNDICES
A_ Pesquisa de campo referência à tese: “ MONÓLOGO INTERIOR SOB O OLHAR    FEMININO” em  “A Paixão Segundo G.H.” _Clarice Lispector. UNICID/S.P._ Cultura e Sociedade, Maira Beatriz Engers:

1)Na questão de gênero,  tu mulher  tens uma boa relação com o silêncio?

A( )Sim                     B( )Não

2)O que encontras no teu silêncio?

A( ) Ausências          B( ) Encontras a ti, o teu “eu”

3)A mulher é bem mais introspectiva, pintando o retrato da solidão humana.

A( ) Concordas        B( )Discordas

4) . Na condição feminina, a introspecção e visão interior,do  olhar da mulher, sobre o ouvido interno, irá surgir uma  escuta interior, é um monólogo em várias abordagens; repetindo-a, reduplicando-a no espaço não-sagrado de sua vida cotidiana, tentando dar-lhe novo sentido,  uma nova leitura. 

A possibilidade deste monólogo daria um outro sentido a tua vida, teu cotidiano? 

A( ) É possível.            B ( ) Não será possível.

5) No entanto, saber da falta, do vazio,  é um saber feminino e um saber precioso. Talvez terrível, porque faz saber que além dos objetos, além das construções, além da fantasia, há o nada ou não há nada_ elo da autoestima. 

A( )Sim              B( )Não 

6)   O projeto de pesquisa ou proposta é de tal relevância para os estudos culturais em geral, pois aborda um tema dos mais pujantes e cruciais do ontem e de nossos dias _ hoje agravado por circunstâncias várias da era contemporânea: A Dor da Solidão ou a Necessidade. No olhar feminino solidão é: 

A( )Dor                B( )Necessidade 

7) Permeada pelo monólogo  interior e indeterminismo é possível identificar se na solidão há...

A( ) a ausência do outro.    B( ) a ausência do seu “eu”.  

8) Tens conhecimento da literatura da escritora Clarice Lispector?

A(  )Sim                            B( )Não

9)Já lestes o romance “Paixão Segundo G.H.?

A( ) Sim           B( ) Não

B_ CURRÍCULO
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